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HOSPITAL SAO MARCOS 
BALANÇO PATRIMONIAL 

Exerci cios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 
NE 2017 2016 

ATIVO 3.885.506 42 2.84-4.636 90 

Clrculant, 1.464.525,68 830.286,67 
Caixa e equivalentes 2.1 78.513,58 7.653,67 
Aplicações financeiras 3.1 530.571 ,74 147.527,81 
Contas a receber 4.1 624.614, 13 273.391,24 
Estoques 5.1 121 .359,53 14-4.456,06 
Adiantamentos 54.761.41 191 .840,88 
Impostos a recuperar 1.614,63 1.614,63 
Bloqueios judiciais 53.090,66 63.802,38 

~12 !;;lr!iYIIDll 2.420.980,74 2.014.350,23 
Tributos a compensar e recuperar 9 188.935,18 -
Imobilizado liquido 6.1 2.232.045,56 2.014.350,23 

PASSIVO 7.130.670,00 5.537.332 27 

Clr!iulaate 4.254.121,83 4.411.837,55 
Fornecedores 7 911 .94-4,66 653.910,03 
Obrigações sociais e trabalhistas 770.962,76 757.984,02 
Outras contas a pagar 21.813,93 49.066,40 
Empréstimos e financiamentos 8 97.268,89 212.955,21 
Obrigações trabalhistas O.S 1.312.821 ,54 750.170,61 
Provisão de férias e encargos 929.389,13 672.048,16 
Obrigação com prest. Serviços 74.769,63 324.225.85 
Tributos e Contribuições parcelados 12 135.151 ,29 991.477,27 

Nl2 Çi11ullnl1 2.876.548,17 1.125.494,72 
Empréstimos e financiamentos 8 1.501 .175,46 1.125.494,72 
Tributos e Contribuições parcelados 12 1.349.122,71 -
Indenizações Trabalhistas a pagar 26.250,00 -
PATRIMÔNIO LIQUIDO -3.245.163,58 -2.692.695,37 
Patrimônio liquido 271.990,00 271 .990,00 
Resultado Exerclcios anteriores -2.968.138,77 -2.699.284,58 
Resultado do Exerclcio -549.014,81 -265.400,79 

Total P111lvo e Patrimônio Llauldo 3.885.506,42 2.84-4.636,90 

\ : Notas ExpHqtiv11 das Demon11racõtf Fla,nc11ra1 Consolidadas 
Para os Exerclcios Findos em 31 De Dezembro De 2017 e de 201 6 (Em reais) 

Contaxto Operacional 
A entidade tem perfil de Hospital Geral, através do atendimenlo de algumas especialidades 

/j ~ -rú e clinicas, contempladas pelo SUS, como também para convênios e particulares. 
{{_( ~ \ e é o único hospital do município, sendo filantrópico e tendo convênio/contrato com o SUS. 
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Entidade Filantrópica 
CNPJ: 50.730.902/0001-51 

HOSPITAL SAO MARCOS 
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCICIOS 

FindQ~ em J1 Q!l dez1imt1ro d!l 2017 e 2Q1§ 
NE 2017 2016 

Receitas 
Receita com Repasses SUS 10 1.084.726,78 1.556.333,46 
Receitas com Convênios 2.472.240,22 2.722.1 17,70 
Receitas de Particulares 10 48.836 ,06 38.206,43 
Receitas Subvenção 4.216.309,39 4.265.685,00 
Receitas com Contratualização 10 1.921.099,80 -
Receitas Radiologia/ultrassonografia 123.305,25 95.360,24 
Receitas Integra SUS 14,429,28 28.858,56 
Receita Verba Parlamentar - 300.000,00 
Outras Receitas 350.767,73 188.629,41 
Receita Contrato de Gestão 5.118.686,87 6.161 .948,94 
Receitas com Doação 45.134,38 105.264 ,22 

15.395.535, 76 15.462.403,96 
O..pe111 
Medicamentos e Materiais Diversos (1.142.585,57) (1.044.078,46) 
Despesa Contrato de Gestão (5.565.699,22) (6.518.001 ,51) 
Glosas F aturamentos (127.645,48) (218.678,65) 
Despesas com Pessoal (4,348.130,25) (3.423.602, 72) 
Despesas Gerais e Administrativas (4.425.394,67) (3.537 .860, 16) 
Despesa com Perdas (26.423,76) (18.366,99) 

115.635.878,95! (14.760.588,(9) 
Super6vit / (déficit) 1nta1 das 

(240.343, 19) 701.815,47 rec:eltaa/desoeu 1 flnanc:eiru 
Receitas financeiras 436.870,00 65.290, 10 
Despesas financeiras (745.541 ,62) (1.032.506,36) 
Receitas/ (Desoesas) LIQuidas (308.671 ,62) (967,216.26) 
Superhit/ (Déflc:ltl do Exerc:ic:io 1549.014 811 1265.400 791 

HOSPITAL SÃO MARCOS 

Demonstraçio Da Mutaçlo Do Patrim6nlo Liquido 

(em mllhares de reala) 

Exerc:lc:io Exerc:lc:lo Exerc:ic:lo 

2015 2016 2017 
CONTA: PATRIMÔNIO SOCIAL R$ RS RS 
SALDO ANTERIOR: -2.860.340 -2.585.834 -2.692.695 
(+) Fundo de Valorização de Imóvel 

(-) Ajuste de exerclcios anteriores (Nota 11) 80.615 158.538 -3.453 
(+) Transfer! ncias Recebidas 

(-) Transferências Enviadas 

Déficit ou Superávit do exerclcio 193.890 -265.400 -549.014 

SALDO ATUAL -2.585.834 -2.692.695 -3.245.163 
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RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

1. AprNentaçto O.. Demonatraç6N Flnanc:elraa: 
As demonstrações financeiras foram elaboradas e esllo apresentadas em conformidade com as 
préticas cont6beis emanadas da legislação societ6ria brasileira e as normas emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade que levam consideração a Norma Brasileira de 
Contabilidade - ITG 2002 (R 1) especifica para Entidades sem Finalidades de Lucros para 
preparação de suas demonstrações financeiras. 

a) Moeda funcional e de aprNentaçlo 
As Demonstrações financeiras estio apresentadas em reais, que é a moeda funcional da 
Entidade. 

b) Apuraçio de 19Celtn e despesa, do exerclclo 
As receitas e despesas slo registradas considerando o regime de competência de exerclcios, e 
são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos Ban~rios, Recibos 
e outros. As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos em 
conformidade com as exigências fisco legais. 

c) Eatlmatlvu contábela 
A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as praticas contâbeis adotadas no 
Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e registro de estimativas 
e premissas que incluem a provisão para contingências e provisão estimativa para créditos de 
liquidação duvidosa. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderâ resultar 
em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua 
determinação. A entidade revisa as estimativas e premissas, pelo menos, anualmente. 

2. Caixa e equlvalemn de caixa 
Os valores registrados em disponibilidades referem-se a saldos ba~rios de livre movimentação 
e aplicações financeiras de liquidez imediata. 

2.1 Caixa e Eaulvalentn de Caixa 2017 2016 
Caixa movimento 4.239 63 343,35 
Bancos 74.273,95 7310 32 
Total 78.513 58 7.653,67 

3. Apllcaçõea ftnancelraa 
São registradas pelos valores de custo acrescidos dos rendimenlos auferidos até as datas dos 
balanços. 

3.1 .&.nllcacõea Flnancelraa 2017 2016 
Caixa Econômica Federal AG: 1171 530.571 74 147.527,81 

Total 530.571 74 147.527,81 
• o valor representa o montante aplicado em diversas contas na Caixa Federal 

4. Conta a receber 
Os valores das contas a receber são contabilizados considerando o regime de competência de 
suas operações. 

4.1 Contas A Receber 2017 2016 
Particulares 135 00 -
0 1\/ersOS 1.725,00 -
Aluaueis 1.550,00 550,00 

1 Convénios 621 .204,13 272.841.24 
Total 624.614,13 273.391 ,24 

5. EatoqUH 

Entidade Filantrópica 
CNPJ: 50.730.902/0001-61 

O método de avaliação de estoques é o da média ponderivel móvel e, em geral, compreendem 
os materiais de utilização na operação da Entidade (materiais hospitalares, medicamentos, 
materiais de consumo, etc.). 

5.1 Comooslçl o 2017 2016 
Oisoensário de medicamentos 96.240 8-4 122.385,38 
Material de limoeza e higienizacao 2.163 01 5.397 49 
Material de escritório e informática 7.951 99 4 .216,53 
Snd - serviço de nutricao e dietética 5 .430,56 6.365,62 
Material de seourança 1.244,64 1.541,42 
Materiais de consumo 8.328 49 4.549,62 
TOTAL 00 ESTOQUE 121.359,53 144.456 06 

1. lmoblllzado 
O Ativo Imobilizado é formado pelo conjunto de bens necessários à manutenção das atividades 
da empresa, caracterizados por apresentar-se na forma tanglvel, abrange também, os custos 
das benfeitorias realizadas em bens locados ou arrendados, os recursos aplicados ou já 
destinados à aquisição de. Os componentes do ativo Imobilizado são avaliados ao custo de 
aquisição ou construção, deduzido das respectivas depreciações e exaustôes acumuladas, 
calctAadas com base na estimativa de sua utilidade econõmica. 

6.1 Movimentação Do Imobilizado 2017 2016 
Benfeilorias em bens de terceiros 53.434,91 53.434,91 
Móveis, aoarelhos e eauioamentos. 128.809,76 124.050,38 
Eouipamentos cirúroicos 1.889.351 77 1.737.467 77 
Comoutadores e periféricos 48.132.29 41.020 34 
Instalações 82.416,83 28.476,83 
Velculos 29.900,00 29.900,00 
Total do lmoblllzado 2.232.045,56; 2.014.350,23 

Pa11lv01 clrculantH e nlo clrculantn 
Slo demonstrados pelos valo~s conhecidos_ ou calculáveis acrescidos, quando apticâvet, dos 
corr~spo~entes encarg_os, vanações ~onetânas e/ou cambiais incorridas até a data do balanço 
patnmonial. Quando aplicável os passivos circulantes e não circulantes são registrados em valor 
presente, com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e O risco de cada 
transação. 
7. Conta a pagar 101 fornecedores: 
As co~tas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
a~qulndos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo clasaificadas como pasaivos 
circulantes se o pagamento for devido no perlodo de até um ano. Caso contrério as contas a 
pagar, são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, Inicialmente, re'conhecidas pelo 
valor Justo e mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros 
Na prélica, slo normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, · 

8. Emprntlmoa 
O empréstimo bancârio datado em 20 de outubro de 2017 e término em 10 de novembro de 

2024(8-4 meaes) através do contrato 24.1171.610.0000004-29 com a Caixa Econõmica Federal 
o pagamento será deSC(!nlado mensalmente através do repnse relativo à prestaçAo de se~ 
d~ ~úde ao Sistema Unico de_ Saúde - SUS, com pagamento de prestaçõea mensais do 
pnnapal mais os encargo financeiros apropriados por compet6ncia. 

9. Tributos a compenur 
A entidade fazia o recolhimento do PIS/ COFINS, no entanto por ter caráter filantrópico possui 
imunidade garantida advinda de lei, especifJCamente do Código Tributário Nacional, definido 
na Lei 5.172/96, Art. 176. Por consequência, os recolhimentos jâ realizados serio 
compensados no recolhimento de outros tributos. 
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Convlnlo com o Slstama Único de S■úde· SUS 

O cikulo do percentual de atendimento aos pacientes de Scr,·1ços Únicos de Saúde SUS foi rcaliz.1do de 
acordo com o disposto na portaria, GM Nº 1 970, de 16 de agosto de 2011 
"Art. 32 ". O pt rcenrual mi1111110 de 60¾ (sessenta por etnia) dt prtsração de sen ·1ços SUS s&'rá apuroJo 
por cálculo puctntual simplt s. mm bo.rr no torai dt mrtmoç&s hosp,talarcs. mtd,do.r por pac1tntc-d1a. e 
110 total dt attnd1mtntos ambulalorum rt a/1:ados fHla tntulodt para pociemes SüS e não SUS 
Parágrafo único. Para e/tifos dt att nd,mtnto do dupo.<lo no caput. a partw paçilo do com(Klntnte 
ambulatonal SUS será dt no máximo / 0%. dt,·idomtn/r comprorada ". 
Ressaltamos que esses dados. isto é. os pacltntu atendidos por lnter~dio do Sistema Único dr Saúde 
- SUS anualmente A:presentam percentual 1upuior a 60% (1tntnla por cento) da capacidade instalada 

Número de atandlmanto1 
TIPOS DE ATENDIMENTOS 
(Da1crlclo do1 Hrvlç01 pra1tldo1) sus NÃO SUS TOTAL •;. sus 
lntemacao 2166 692 2858 75 79% 
Atendimento Ambulatorial 48026 20854 68880 69,72% 
Total da Atendimentos 50192 215-46 71738 69 97¾ 

10. RepnHS 
A partir de 1 de setembro de 2017 os repasses realizados pelo SUS (recurso federal) e os 
repasses da Subvenção ( recurso municipal) foram unificados com o Convênio 
ContratualizaçAo nº 002/2017 com inicio em 1 de agosto de 2017. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Examinamos a Demonstração das Contas de Receitas e Despesas e o Balanço Patrimonial do 
HOSPITAL SÃO MARCOS encerrado em 31 de dezembro de 2017, e constatamos as 
assinaturas da Diretoria e do responsável técnico. Nosso exame foi efetuado de acordo com as 
normas normalmente aceitas, inclusive provas dos registros contábeis, da documentação e 
outros procedimentos que julgamos necessários na oportunidade. Em nossa opinião, os 
documentos cilados referentes às Receilas, Despesas e Balanço Palrimonial do perfodo 
representam a situação econômico-financeira da entidade em 31 de dezembro de 2017. 

Carolina Pereira de Almeida L Presidente 

J , 

Por ser verdade, firmamos o presente. --~~,OO-SP,t~'2 
{31ian de Paula Vieira 

Titular 

j~~,Ç.S!{h 
Titular 

Entidade Filantrópica 
CNPJ: 50.730.902/0001-61 

11. Ajustn de Exerclclos Antarlorn 

Lançamento em duD11ddade folha de oaoamento. 2.000,00 
Paoamento em duphc1dade fornecedor Nac10nal Comen:1al Ho101talar. 1150,00l 
Resíduo de 1aldo emorasa BV financeira nào man1em mala vinculo com a emoreaa. 261,00 
Resíduo de 1aldo conta adiantamento farmticia. 1702.00l 
Saldo Remanescente de verba oartamentar recebida no exercício de 2016. (4,862 40) 

Total (3.463,40) 

12. P1rcet1mentos 
No decorrer de 2017, foi formalizado junto a Receita Federal do Brasil processos de 
parcelamentos relativos às conlribuições em atraso devidos em diversos perlodos de apuração 

Informativo •nhra na Par ,_, 
Programa da R■cup■raçlo Tributaria - D■m■la D6blto■ 
Feito em 117 Pucel■a . perlodo 03/2017 a 11/2021 
Circulante: 7.320,42 
Nlo Circulante: 111.004,13 

Programa de Recuper■çlo Tributaria - DMd■ Pr■vlcl■ nclbta 
Feito em 120 P■rc■L■a . oerlodo 0412017 ■ 03/2027 
Circulante: 20.818,11 
Nlo Circulante: 217.311,TT 

Programa de R■cup■raçlo Tributaria - Demal■ D6blto■ 
Falto ■m 120 Parcela■ • D1rlodo 05/2017 a 0412027 
Circulante: 63.37&,68 
Nlo Circulante: 831 .312,17 

Parc■lam■ nto Slmpllflcado PIS código: 1301 
Feito ■m 11 P■rc■IH • pariodo 0612017 a 08/2018 
Circulante: 3.301 ,17 

P■rcalam■nto Slmpllflcado IRRF código■: 0561 , 0588,1701, 59621 INSS. 
Feito ■m 60 Parc■IN • D■ rlodo 05/2017 a 0412022 
Clrculanta: 40.334,41 
Nlo Circulante: 134.441,44 
Total do Circulante- curto prazo 131.161,21 
Total nlo Clrculant■• lonao prazo 1.349.122 71 

ISEN ES DO INSS PATRONAL REFERENTE 2017 
Valor da la■n lo d■ Cota Patronal Uaufrulda • Funclonárloa 

Ba■a Calculo Contrlb. 
Comp■ t6ncla INSS Patronal SA T 

0,20 0,02 
TOTAL 8.311.216,19 1.662.243 24 166.224,34 
Valor da laen lo d■ Cota Patronal Uaufrulda- Autl>nomoa 

B-■, Calculo Contrtb. 
Comp■ t6ncla INSS Patronal TOTAL 

0,20 ISENÇÃO 
TOTAL 124.569, 17 24.913,82 24.913,82 
Valor da laan lo da Cota Patronal Uaufrulda • COFINS PIS CSLL 

Compat6ncla 

TOTAL 

B-■a Calculo 
INSS PIS 

0 ,H 
102910,64 

CP . .207.058-31 

Tarcalroa 
0,06 
482.050 54 

CSLL 
1,00 
158324,06 

TOTAL 
ISENÇÃO 
2.310.518, 12 

TOTAL 
ISENÇÃO 
736206,87 
3.071 .638,81 


